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Maria Noemi Brito faleceu em 21 de junho de 1996, quando não havia 
completado ainda seus 49 anos. Cedo demais para ela, para nós, colegas seus, 
e para sua filha Manoela.

Eu a conheci por volta de 1975, quando fui aluna do Curso de Espe­
cialização em Sociedades Complexas, do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas da UFRGS, germe do que viria a ser o atual Programa de Pós- 
Graduação em Antropologia Social. Licenciada e Bacharel em História, 
Maria Noemi voltava seus interesses para a Antropologia, área para a qual 
passou a dedicar-se como docente e pesquisadora.

Naquele momento a área de Antropologia da UFRGS era pequena em 
termos numéricos e se esforçava para se afirmar institucionalmente na 
proporção de sua qualidade e empenho frente às áreas hegemônicas do 
Instituto e Departamento a que se vinculava administrativamente.

A incorporação de Noemi à Antropologia alargou o campo de estudos e 
atuação do setor, levando-a na década de 80 a Campinas para realizar estudos 
a nível de mestrado tendo já como tema o feminino e a política, realidade que 
a interessou desde logo, pois data de 1982 sua primeira publicação sobre o 
assunto, e que perseguiu até o momento de seu falecimento.

O período de realização do mestrado — Antropologia Social no Institu­
to de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Estadual de Campinas
— foi rico em produção científica expressa em participação em Congressos 
bem como em publicações.
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Seu retomo a Porto Alegre deu continuação a esse processo de cresci­
mento intelectual e motivou sua candidatura ao doutorado, desta vez na USP. 
O ingresso no doutorado foi conseqüência do seu empenho e do domínio que 
possuia do seu objeto. Fez duas tentativas de concluir esse nível de formação, 
uma em Ciências Políticas (inacabado), no bojo do qual realizou estudos na 
França — Paris V —, e outra em Antropologia, este último a partir de 1994, 
sob a orientação da Profa. Dra. Maria Lúcia Montes, trajetória inacabada por 
força das circunstâncias incontroláveis que terminaram por retirá-la de nosso 
convívio.

Lembro de quando iniciei meu trabalho na Antropologia e no curso de 
graduação em Ciências Sociais. Noemi me recebeu e me transmitiu seus 
encargos. Ela preparava seu afastamento para Campinas. Junto com isso me 
transmitiu o gosto e o talento que tinha para o ensino, um diagnóstico muito 
correto dos alunos, dos colegas e também o muito do que ela já havia incor­
porado como "o modo de ser professor de Antropologia" naquele contexto 
institucional. Retornou em 1985 e passamos a atuar na graduação, juntamente 
com Claudia Fonseca, numa parceria extremamente rica, baseada em trocas e 
diálogos cuja conseqüência foi, de um lado, laços de amizade e, de outro, a 
construção de um estilo, de um modo antropológico de ensinar Antropologia 
e de conhecer e reconhecer o espaço social e cultural no qual aplicávamos 
nossa energia de trabalho. Essa "frente feminina" teve um grande peso na 
construção da identidade dos antropólogos da UFRGS, hoje aglutinados num 
Departamento autônomo do qual Noemi foi a primeira chefe. Coube a mim 
substituí-la nesse encargo quando ela adoeceu.

Lembro também que mesmo doente ela não deixou de se envolver e 
estar a par do que se passava. A doença não impediu que ela aguardasse 
completar seu tempo de serviço para requerer aposentadoria e também 
tentasse até o último momento levar avante o curso de doutorado e a tese. 
Também nunca deixou de acompanhar o desenvolvimento do seu campo de 
estudos e se manter em dia com as questões políticas emergentes. Pouco 
antes de falecer escrevia sobre Eva Perón em resposta a artigos assinados em 
jornais sobre o seu papel político no peronismo.

Sua trajetória acadêmica e intelectual foi pautada pelo equilíbrio entre o 
crescimento individual e o coletivo e possivelmente abdicou de seus próprios 
interesses em nome do coletivo, do "pessoal da Antropologia", grupo que se
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constituiu caracterizado por um projeto comum e pela solidariedade entre 
seus membros. Por isso mesmo, nunca deixou de pesquisar nem de produzir e 
publicar.

Por certo Noemi foi dos mais solidarios membros do grupo. Ela foi 
também fundamental para o crescimento e afirmação da Antropologia por 
sua atuação como professora na graduação, âmbito no qual trabalhou de 
modo cuidadoso, metódico, não deixando nunca de inovar em termos didáti­
cos e pedagógicos. Seu desempenho docente nesse nível capturou para a 
Antropologia gerações de excelentes alunos que posteriormente, quando da 
criação da pós-graduação, constituíram parte importante da demanda quali­
ficada para essa formação.

Sua experiência como administradora fez dela um elemento central para 
o andamento da área. Ela sempre sabia dos prazos e oportunidades, dos 
meios e instrumentos de melhoria das condições de pesquisa e ensino e 
sempre democratizava esse conhecimento.

Seu engajamento político e sua militância em movimentos sociais 
sindicais marcou sua trajetória como intelectual e cidadã, tanto no âmbito da 
UFRGS, onde fundou o Núcleo Mulher, quanto no trabalhismo, assessorando 
as lutas das mulheres trabalhadoras, fiel a si e a suas idéias.
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